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RESUMO: Telas de sombreamento, quando adequadamente utilizadas, permitem aumento da 
eficiência da fotossíntese, redução da transpiração e do consumo de água.  Informações 
relacionadas à aplicação dessas telas na resposta das baby leaves e no ambiente interno das 
casas de vegetação são limitadas e pesquisas são necessárias para quantificar esses efeitos.  
Objetivou-se: avaliar temperatura e umidade relativa do ar sob os ambientes; e a influência de 
diferentes telas de sombreamento (azul 60%, vermelha 60%, preta 65% e aluminizada 50%) e 
volumes de células de bandejas (20, 25, 35, 55, 70 e 100 cm³) no crescimento de duas 
variedades de alface baby leaf (Quatro Estações e Elisa).  O experimento foi conduzido na 
FEAGRI/UNICAMP, em casa de vegetação.  A temperatura e a umidade relativa do ar, às 9 h 
e às 14 h, mostram a homogeneidade do ambiente interno.  As telas de sombreamento 
influenciaram as medidas de comprimento das folhas de ambas as cultivares, em comparação 
ao ambiente sem tela. Em magnitude, para ‘Elisa’, aos 18 dias após semeadura (DAS), 
obteve-se o maior comprimento na célula de 25 cm³ (8,2 cm).  A ‘Quatro Estações’ atingiu 15 
cm de comprimento de folha antes dos 26 DAS; enquanto a ‘Elisa’, aos 26 DAS. 
 
PALAVRAS-CHAVE : ambiente protegido, bandeja de mudas, irrigação por floating. 
 
 

PRODUCTION OF LETTUCE BABY LEAF UNDER SHADING SCREE NS IN 
GREENHOUSE IN DIFFERENT SUBSTRATE VOLUMES 

 
 
ABSTRACT : Shading screens, when properly used, allow the increase of photosynthesis 
efficiency, the reduction of transpiration and water consumption. Information related to the 
application of these screens on baby leaves response and on internal environment of 
greenhouses are limited and research is needed to quantify these effects. The objective was to: 
evaluate temperature and relative humidity of air in the environments; and the influence of 
different shading screens (blue 60%, red 60%, black 65% and aluminized 50%) and trays cell 
volumes (20, 25, 35, 55, 70 and 100 cm³) on growth of two varieties of baby leaf lettuce 
(Quatro Estações and Elisa). The experiment was conducted at FEAGRI/UNICAMP, in 
greenhouse. The temperature and the relative humidity of air, at 9 a.m. and at 2 p.m., show the 
homogeneity of the internal environment. Shading screens influenced the length 
measurements of the leaves of both cultivars, compared to the environment without screen. In 



 

magnitude, for 'Elisa', 18 days after sowing (DAS), the biggest length was obtained in the 
25 cm³ cell (8.2 cm). The 'Quatro Estações' reached 15 cm of leaf length before the 26 DAS; 
while the 'Elisa' reached this value at 26 DAS. 
 
KEYWORDS : protected environment, seedlings tray, floating irrigation. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
 Apesar da elevada produção de hortaliças no Brasil (17,8 milhões de toneladas, em 
809 mil hectares) (EMBRAPA, 2009), o seu consumo pela população ainda é baixo: 73,9 g de 
hortaliças por habitante por dia (IBGE, 2008), frente a 400 g de frutas e legumes, como 
mínimo recomendado pela Organização Mundial de Saúde (ALCÂNTARA, 2010). Incentivar 
o consumo de frutas e hortaliças passou a ser uma das principais recomendações da Estratégia 
Global para a Promoção da Alimentação Saudável, Atividade Física e Saúde, aprovada na 
Assembleia Mundial de Saúde, em 2004 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009). A 
disponibilização de produtos diferenciados, pode favorecer esse aumento. As baby leaves, por 
exemplo, obtidas através da colheita antecipada das folhas (PURQUERIO e MELO, 2011), 
conferem ao consumidor praticidade, comodidade e trazem um novo aspecto sensorial às 
saladas (SANTELLO et al., 2011).  
 O ambiente e o sistema de cultivo são determinantes para a formação e o 
desenvolvimento da planta. Telas de sombreamento coloridas influenciam a transmitância 
espectral da luz incidente, absorvendo suas cores complementares (CASTELLANO et al., 
2008).  Em geral, quando adequadamente utilizadas, as telas apresentam vantagens: aumento 
da eficiência da fotossíntese pela conversão de parte da radiação direta em difusa (HEALEY 
et al., 1998; AGUIAR, 2004); redução da transpiração das plantas e do consumo de água pela 
irrigação; redução na ocorrência de pragas e doenças e, consequentemente, no uso de agentes 
químicos para combatê-las (AL-HELAL e ABDEL-GHANY, 2011). 
 Há estudos sobre a aplicação de telas coloridas na resposta de culturas vegetais (OREN-
SHAMIR et al., 2001; NOMURA et al., 2009; COSTA et al., 2010; ILIC et al., 2012; 
TINYANE et al., 2013) e no microclima interno de casas de vegetação (HOLCMAN e 
SENTELHAS, 2012). Entretanto, informações relacionadas à aplicação de telas coloridas na 
resposta de baby leaves e no microclima interno de casas de vegetação são limitadas e mais 
pesquisas são necessárias para quantificar esses efeitos (CASTELLANO et al., 2008). 
 A densidade populacional também afeta o desenvolvimento das plantas: forma de 
cultivos adensados permitem maior produtividade, menor custo de produção, mas aumentam 
a competição das plantas por luz, nutrientes e água (CHOAIRY e FERNANDES, 1983). Há 
trabalhos que abordaram os aspectos da resposta produtiva das hortaliças baby leaves com 
relação ao sistema de produção (PURQUERIO et al., 2010; MORAES, 2013), mas são 
escassos os que estudaram o efeito do ambiente na produção (OTTO et al., 2011). 
PURQUERIO et al. (2010) encontraram aos 42 dias após a semeadura a maior produtividade 
de 5.917 g m-2 com alface (cultivar Elisa) em 31 cm3 de volume de célula (162 células). Otto 
et al. (2011) obtiveram para a alface (cultivar Piraroxa), a maior produtividade (7,2 g m-2) 
com as plantas cultivadas sob material agrotêxtil branco do que com as sob polietileno 
(5,3 g m-2), mas ambas não diferiram estatisticamente do ambiente natural (6,2 g m-2). 
 Objetivou-se: (1) avaliar temperatura e umidade relativa do ar sob os ambientes; (2) 
avaliar a influência de diferentes telas de sombreamento (azul 60%, vermelha 60%, preta 65% 
e aluminizada 50%) e volumes de células de bandejas (20, 25, 35, 55, 70 e 100 cm³) no 
crescimento de duas variedades de alface baby leaf (‘Quatro Estações’ e ‘Elisa’). 
 



 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 O experimento foi instalado na Faculdade de Engenharia Agrícola (FEAGRI), da 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), localizada em Campinas – SP (latitude 
22º49'06”S, longitude 47º03'40”W, altitude de 635 m), em casa de vegetação com dimensões 
de 6,50 m de largura, 11,0 m de comprimento, 3,0 m de pé direito e altura da cumeeira de 
5,50 m, telhado do tipo duas águas, coberto com PEBD (polietileno de baixa densidade) 
transparente, com 150 μm de espessura, tratado contra raios ultravioleta, e com laterais 
revestidas com tela antiafídeo. 
 O ambiente interno foi dividido em cinco subambientes e, em cada um deles, foi 
instalada uma tela de sombreamento, correspondente aos tratamentos (65% preta, 60% azul, 
60% vermelha, 50% aluminizada e sem tela), horizontalmente, na altura do pé direito. Cada 
ambiente comportou seis bandejas com diferentes volumes de células (20, 25, 35, 55, 70 e 
100 cm3) e duas cultivares de alface para produção de baby leaf (‘Quatro Estações’ e ‘Elisa’). 
 Para evitar o efeito da bordadura, as bandejas foram colocadas no centro geométrico de 
cada ambiente e as plantas das células localizadas nas bordas das bandejas foram 
desconsideradas para análise.  As bandejas foram preenchidas com substrato a base de fibra 
de coco e vermiculita (Carolina Soil®) e as sementes, dispostas na profundidade de 1 cm, 
sendo duas sementes por célula das bandejas.  A semeadura foi realizada no dia 8 de janeiro 
de 2015. 
 

  
Figura 1. Telas de sombreamento (65% preta, 60% azul, 60% vermelha, 50% aluminizada) e 
bandejas com diferentes volumes de células (20, 25, 35, 55, 70 e 100 cm3). 

 
 A fertirrigação foi realizada diariamente por capilaridade, com volume acrescentado 
conforme redução do nível de água dos reservatórios de cada bandeja. A solução nutritiva 
utilizada foi a Florisol® (empresa Conplant), preparada considerando condutividade elétrica a 
1,40 mS cm-1 (CALORI, 2013). O início do fornecimento da solução nutritiva foi após o 
aparecimento da primeira folha verdadeira. 
 No 5º dia após a semeadura (DAS) foi feito o desbaste, mantendo apenas a planta de 
maior vigor em cada célula.  As avaliações das plantas quanto a número de folhas e 
comprimento das folhas foram realizadas nos dias 22 (14º DAS) e 26 de janeiro (18º DAS) e 
3 de fevereiro de 2015 (26° DAS). 
 O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquema de parcelas 
subdivididas, com cinco tratamentos primários (telas de sombreamento), seis tratamentos 
secundários (bandejas) e três plantas por parcela.  Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey a 1%, através do 



 

programa estatístico ASSISTAT versão 7,5 beta 2010 (Universidade Federal de Campina 
Grande). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Os dados de temperatura e umidade relativa do ar, coletados às 9 h e às 14 h, em cada 
ambiente de produção (telas de sombreamento preta, vermelha, aluminizada, azul, sem tela) e 
no ambiente externo à casa de vegetação, mostram a homogeneidade do ambiente interno 
(Tabela 1). Devido à baixa ventilação natural e à ausência de separação entre os ambientes 
sob as telas, não foram encontradas diferenças estatísticas significativas entre as medidas.  
Para o ambiente interno, os valores médios de temperatura e umidade relativa do ar foram de, 
respectivamente, 29,0ºC e 65,2%, às 9 h, e de 35,9ºC e 44,5%, às 14 h. 
 
Tabela 1. Temperatura e umidade relativa do ar, medidas direta e indiretamente, sob telas de 
sombreamento coloridas, em ambiente sem tela e em ambiente externo à casa de vegetação. 

Ambiente 
Temperatura do ar (°C) Umidade relativa do ar (%) 
9 h ** 14 h ** 9 h ns 14 h * 

Tela Preta 28,2 ab 35,5 a 67,2 a 44,2 ab 
Tela Vermelha 29,8 a 36,5 a 62,4 a 43,7 ab 
Tela Aluminizada 29,5 a 36,0 a 63,0 a 42,3 b 
Tela Azul 28,9 a 35,8 a 67,3 a 47,0 ab 
Sem tela 28,6 ab 35,5 a 66,1 a 45,1 ab 
Ambiente externo 27,2 b 34,2 b 69,3 a 48,6 a 

*: significativo (0,01 =< p < 0,05); **: significativo (p<0,01). Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente 
entre si para comparação entre tratamentos. Aplicado teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
 As baby leaves são obtidas a partir da colheita antecipada das folhas ainda jovens e não 
expandidas completamente (PURQUERIO e MELO, 2011). Segundo CARNEIRO et al. 
(2008), para serem consideradas como baby leaves, o tamanho das folhas deve variar entre 5 a 
15 cm de comprimento.  Aos 14 dias após a semeadura, as folhas atingiram o mínimo 
recomendado e foram, portanto, analisadas.  As telas de sombreamento avaliadas 
influenciaram as medidas de comprimento das folhas de ambas as cultivares, em comparação 
ao ambiente sem tela, mas não influenciaram as medidas de número de folhas (Tabela 2). 
Entre as telas, não foram encontradas diferenças estatísticas significativas para as variáveis 
analisadas.  
 Aos 18 dias após a semeadura, as telas de sombreamento avaliadas também 
influenciaram as medidas de comprimento das folhas de ambas as cultivares, em comparação 
ao ambiente sem tela (Tabela 2). Entre as telas, não foram encontradas diferenças estatísticas 
significativas para o comprimento das folhas. Para a cultivar Elisa, as telas preta e vermelha 
permitiram maior número de folhas em relação às demais telas e ao ambiente sem tela. 
 Aos 14 dias após a semeadura, observou-se que os volumes das células das bandejas 
não apresentaram diferenças estatísticas para o comprimento das folhas de ambas as cultivares 
(Tabela 3). Em relação ao número de folhas, os resultados não foram significativos.   
 Já aos 18 dias após a semeadura, apesar de a cultivar Quatro Estações ter apresentado 
maiores valores de comprimento de folhas, os resultados significativos foram obtidos apenas 
para a cultivar Elisa com relação ao comprimento das folhas (Tabela3) e, portanto, não se 
pode concluir em função da cultivar Quatro Estações. Para a cultivar Elisa, os volumes das 
células das bandejas não permitiram diferenças estatísticas significativas. Em magnitude, o 
maior comprimento foi encontrado para a célula de 25 cm³ (8,2 cm). 



 

 
Tabela 2. Comprimento das folhas e número de folhas das plantas medidas no 14º e no 18º 
dia após a semeadura (DAS), em função dos ambientes de cultivo (telas de sombreamento) 
para as cultivares Quatro Estações e Elisa. 

DAS Ambiente 
cv. Quatro Estações cv. Elisa 

Comprimento Nº de folhas Comprimento Nº de folhas 
cm ** ----- ns cm ** ----- * 

14 Tela Preta 6,6 a 6 
 

5,1 a 5 a 
Tela Vermelha 6,7 a 6 4,4 b 5 a 
Tela Aluminizada 6,0 a 6 4,8 ab 5 a 
Tela Azul 6,1 a 6 4,6 ab 5 a 
Sem tela 4,0 b 6 

 
3,0 c 5 a 

      **   ns   **   ** 
18 Tela Preta 11,3 a 6   8,1 a 6 a 

Tela Vermelha 9,8 a 6 7,5 a 6 a 
Tela Aluminizada 10,8 a 6 8,0 a 5 b 
Tela Azul 10,6 a 6 8,0 a 5 b 

  Sem tela 7,5 b 6   5,3 b 5 b 
*: significativo (0,01 =< p < 0,05); **: significativo (p<0,01). Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente 
entre si para comparação entre tratamentos. Aplicado teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
Tabela 3. Comprimento das folhas e número de folhas das plantas medidas no 14º DAS e no 
18º DAS, em função dos volumes de substrato por célula de bandeja para as variedades 
Quatro Estações e Elisa. 

DAS Volume da célula 
cv. Quatro Estações cv. Elisa 

Comprimento Nº de folhas Comprimento Nº de folhas 
cm ** ----- ns cm ** ----- ns 

14 100 cm³ 5,3 c 6   4,2 abc 5   
70 cm³ 5,7 abc 5 3,8 c 5 
55 cm³ 6,5 a 5 4,7 ab 5 
35 cm³ 5,6 bc 6 4,8 a 5 
25 cm³ 6 abc 6 4,7 ab 5 

  20 cm³ 6,2 ab 5   4,1 bc 5   
18 

  
ns 

 
ns 

 
** 

 
ns 

  100 cm³ 9,9   6   7,3 b 6   
70 cm³ 9,4 6 7 b 6 
55 cm³ 10,8 6 7,7 ab 6 
35 cm³ 9,6 6 6,9 b 5 
25 cm³ 10,4 6 8,2 a 5 

  20 cm³ 10,1   6   7,2 b 5   
*: significativo (0,01 =< p < 0,05); **: significativo (p<0,01). Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente 
entre si para comparação entre tratamentos. Aplicado teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
 PURQUERIO et al. (2010) observaram, com relação ao comprimento da maior folha, 
independentemente do tratamento, que o tamanho de 5 cm foi atingido antes dos 21 DAS, 
porém com um número reduzido de folhas (próximo a duas folhas por planta), e o tamanho 
máximo aos 42 DAS.  A cultivar Quatro Estações permitiu que o comprimento máximo da 
folha para ser considerada baby leaf (15 cm) fosse atingido antes dos 26 dias após a 
semeadura (Figura 2), enquanto que a cultivar Elisa atingiu esse máximo comprimento aos 26 
dias após a semeadura (Figura 3), com quantidade acima de 5 folhas em média. 



 

 

 
Figura 2. Comprimento de folhas das plantas de alface baby leaf cv. Quatro Estações, 
cultivadas em bandejas com diferentes volumes de células, em função de dias após a 
semeadura. 

 
Figura 3. Comprimento de folhas das plantas de alface baby leaf cv. Elisa, cultivadas em 
bandejas com diferentes volumes de células, em função de dias após a semeadura. 
 
 
CONCLUSÕES 
 
 A temperatura e a umidade relativa do ar, às 9 h e às 14 h, mostram a homogeneidade 
do ambiente interno.  As telas de sombreamento influenciam as medidas de comprimento das 
folhas de ambas as cultivares, em comparação ao ambiente sem tela. Em magnitude, para 
‘Elisa’, aos 18 dias após semeadura (DAS), obteve-se o maior comprimento na célula de 
25 cm³ (8,2 cm).  A ‘Quatro Estações’ atingiu 15 cm de comprimento de folha antes dos 26 
DAS; enquanto a ‘Elisa’, aos 26 DAS. 
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